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Âmbito

O Censo Agropecuário 2006, no elenco de suas variáveis, investigou, em todo universo visitado, os estabelecimentos agropecuários, as atividades agropecuárias desenvolvidas, abrangendo informações detalhadas sobre as características do produtor, características do estabelecimento, economia e emprego no meio rural, pecuária, lavoura e agroindústria.
Diferentemente dos anteriores, o Censo Agropecuário 2006 incluiu questões referentes à caracterização do produtor, como sexo, tempo de direção do estabelecimento e migração, além de levantamento sobre a pluriatividade econômica do produtor e membros de sua família, residentes no estabelecimento agropecuário. Também foram levantadas informações sobre as diferentes práticas agrícolas e formas de ocupação da área; manejo e conservação do solo; utilização de agrotóxicos; agricultura orgânica; atividades aquícolas; e disponibilidade de água dentro do estabelecimento.
A unidade de investigação do Censo Agropecuário 2006 compreendeu toda unidade de produção dedicada, total ou parcialmente, à exploração agropecuária, florestal e aquícola, independente de seu tamanho. O questionário eletrônico foi preenchido em cada um dos estabelecimentos agropecuários visitados, mas foi estruturado de modo a permitir maior detalhamento para questões referentes aos efetivos e à produção, nos casos em que os dados indicavam valores acima dos limites de corte, para as respectivas variáveis: bovinos, para estabelecimentos com mais de 50 cabeças; leite de vaca, para estabelecimentos com mais de 5 vacas ordenhadas; aves, para estabelecimentos com mais de 2000 cabeças; outras aves, para estabelecimentos com mais de 100 cabeças; lavoura permanente, para estabelecimentos com produtos com mais de 50 pés; silvicultura, para estabelecimentos com produtos com mais de 500 pés. Para a horticultura, caso a produção fosse somente para consumo, não era necessário o detalhamento, no entanto, era obrigatório o registro do valor da produção e a informação detalhada apenas para estabelecimentos com comercialização de tais produtos.
Considerando-se o País como uma unidade continental, ou referindo-se à regionalidade de seus diferentes recortes, ou mesmo às informações agregadas em suas diferentes áreas especiais de divulgação, as informações captadas e a elaboração das respectivas tabulações, constituem-se num valioso acervo a servir de base para análises sobre esta importante parcela da economia brasileira, bem como de marco de referência para as estimativas e cálculos intercensitários

roupa protetora (macacão), avental e capa, luvas, botas, e trator ou veículo com cabine protetora. Não se considerou as improvisações, como o uso de tecidos e roupas, em substituição à máscara e chapéu, tampouco o uso de roupas comuns e chapéu de palha, por equipamento de proteção individual. E ainda investigou-se se houve casos de pessoas intoxicadas por agrotóxicos, no estabelecimento.
Agricultura orgânica

A pesquisa também buscou conhecer e quantificar os estabelecimentos nos quais foram adotadas práticas de produção agropecuária que não utilizassem insumos artificiais (adubos químicos, agrotóxicos, organismos geneticamente modificados pelo homem - OGM ou outros), ou outra medida para conservação dos recursos naturais e do meio ambiente.
Investigou-se também se a produção agropecuária era orgânica e se o estabelecimento era certificado como tal, ou se ainda estava em processo de certificação como unidade de produção orgânica.
Não se considerou como agricultura orgânica, o sistema de produção em que o produtor, apesar de não usar adubos químicos e agrotóxicos, não tinha interesse ou desconhecia as técnicas específicas exigidas pelas instituições certificadoras de produtos orgânicos.
Área total e a sua utilização

Investigou-se a composição da área do estabelecimento, segundo a condição legal das terras, a saber:
Terras próprias - propriedade do produtor;
Terras concedidas por órgão fundiário - sem título definitivo, tais como: título de domínio ou concessão de uso, título de ocupação colonial, título provisório, etc.;
Terras arrendadas - propriedade de terceiros que estava sendo explorada pelo produtor, mediante pagamento, previamente ajustado, de uma quantia fixa, em dinheiro ou sua equivalência em produtos;
Terras em parceria - propriedade de terceiros que estava sendo explorada pelo produtor, mediante pagamento de parte da produção (meia, terça, quarta, etc.), previamente ajustado entre as partes;
Terras ocupadas - propriedade pertencente a terceiros, pela qual o produtor nada pagava pelo seu uso (ocupação, posse ou cessão); e
Produtor sem-área - produtor obteve produção (vegetal ou de origem animal),

porém não detinha área específica para a sua produção, na data de referência.

Uso de agrotóxicos

Observa-se uma grande concentração de estabelecimentos dirigidos por produtores há 10 anos ou mais (3 162 927 – 61,1%), correspondendo esta classe ao maior úmero de estabelecimentos com utilização de agrotóxicos (922 106 – 66,1%). Nota-se, ainda, que à medida que aumenta o número de anos que o produtor dirige o estabelecimento, aumenta o número de estabelecimentos que utilizam agrotóxicos.
Os produtores, em sua maioria, se utilizam das tecnologias disponíveis de acordo com o sistema de produção predominante. Com o passar dos anos, há uma tendência do agricultor se especializar e lançar mão mais intensamente destas tecnologias, em detrimento de outras, como, por exemplo, as praticadas na agricultura orgânica ou agroecológica, que obteve baixa adoção entre os estabelecimentos (90 497 – 1,7%).
Associado a isso há também uma utilização pouco expressiva da rotação de culturas em relação ao total de estabelecimentos (641 071 – 12,4%), principalmente se considerarmos que mais da metade deles não recebem assistência técnica para a aplicação desta prática (351 777 – 54,9%). Práticas alternativas, como controle biológico (67 216 –1,3%), queima de resíduos agrícolas e de restos de cultura (45 625 – 0,9%), uso de repelentes, caldas, iscas, etc. (405 800 – 7,8%), que poderiam estar contribuindo para a redução da utilização de agrotóxicos, também, são pouco utilizadas, considerando-se o total de estabelecimentos.
A maioria dos estabelecimentos onde houve utilização de agrotóxicos não recebeu orientação técnica (785 397 – 56,3%), sendo pouco abrangente o número de estabelecimentos que receberam esta orientação regularmente (294 498 – 21,1%).
Todavia, na correlação entre os estabelecimentos que utilizaram agrotóxicos e o total de estabelecimentos de acordo com a origem da orientação técnica, o destaque é para as empresas integradoras (127 805 – 83,1%), que se caracterizam pelo emprego de tecnologias e insumos conceituados como modernos, entre estes os agrotóxicos. Nota-se, também, que há um significativo número de estabelecimentos que recebem orientação técnica das cooperativas e utilizam agrotóxicos (172 971 – 76,7%).
Considerando-se a condição do produtor em relação às terras, os estabelecimentos dirigidos por proprietários predominam (1 078 783 – 78,4%) utilizando principalmente o pulverizador costal (745 588 – 69,1%) e o equipamento de tração mecânica e/ou animal (322 886 – 29,9%).
O pulverizador costal, que é o equipamento de aplicação que apresenta maior potencial de exposição aos agrotóxicos, destaca-se, também, em relação aos estabelecimentos que utilizam agrotóxicos, correspondendo à maioria deles (973 438 – 70,7%).

Quanto ao destino das embalagens vazias, embora haja um número, ainda, considerável de estabelecimentos que deixam-nas no campo (126 343 – 9,0%), há aquelas que são queimadas ou enterradas em 358 097 estabelecimentos (25,7%), ganha dimensão o programa de recolhimento de embalagens vazias, gerenciado pelo Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias - INPEV
. Criado em 2002, de acordo com a Lei nº 7.802 de 11 de julho de 1989, alterada pela Lei nº 9.974, de 6 de junho de 2000 e regulamentada pelo Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002 , que determina responsabilidades para disposição final das embalagens vazias, é organizado e mantido pelas indústrias que produzem agrotóxicos.
Cumprindo o estabelecido por lei, os estabelecimentos, em sua maioria, devolvem as embalagens vazias aos comerciantes (538 927 – 38,6%). Ainda como reflexo do programa de recolhimento de embalagens, há um grande número de estabelecimentos cujas embalagens são recolhidas pela prefeitura ou órgãos públicos e entregues à central de coleta de embalagens (143 447 – 10,3%) ou depositadas no estabelecimento para serem retiradas (185 483 – 13,3%).
Em relação aos equipamentos de proteção individual, embora a utilização destes equipamentos tenha apresentado resultado acima do esperado, houve um grande número de estabelecimento que responderam que não utilizaram nenhum equipamento (296 697 – 21,3%). Estabelecimentos que declararam a utilização de bota (947 651 – 67,9%) e chapéu (740 488 – 53,0%) corresponderam à maioria, seguindo uma tendência já observada em outras pesquisas do IBGE.
Quanto ao nível de instrução, na grande maioria dos estabelecimentos onde houve aplicação de agrotóxicos, o respectivo responsável pela direção dos trabalhos declarou possuir ensino fundamental incompleto ou nível de instrução menor (1 067 438 – 77,6%). Como as orientações de uso de agrotóxicos que acompanham estes produtos são de difícil entendimento, o baixo nível de escolaridade, incluindo os que não sabem ler e escrever (216 212 – 15,7%), está entre os fatores socioeconômicos que potencializam o risco de intoxicação.

Uso de agricultura orgânica
O Censo Agropecuário 2006 investigou, pela primeira vez, a prática de agricultura orgânica nos estabelecimentos agropecuários. O estabelecimento deveria informar se faz (ou não) agricultura orgânica, se sua produção é (ou não) certificada.
 Não foram consideradas como agricultura orgânica, as práticas agrícolas que, apesar de não utilizarem agroquímicos, o produtor não as identificava como tal ou desconhecia, ou não se interessava pelas normas técnicas exigidas pelas instituições e entidades de classes certificadoras.
Os estabelecimentos agropecuários produtores de orgânicos representavam, aproximadamente, 1,8% do total investigado no Censo Agropecuário 2006. Na distribuição dos estabelecimentos produtores de orgânicos por grupo de atividade econômica, predominavam a pecuária e criação de outros animais, com 41,7% e a produção das lavouras temporárias, com 33,5%. Os estabelecimentos com plantios de lavoura permanente e de horticultura/floricultura figuravam com proporções de 10,4% e 9,9%, respectivamente, seguidos dos orgânicos florestais (plantio e extração) com 3,8% do total (Tabela 11).

Tabela 11 – Distribuição dos estabelecimentos produtores de orgânicos, segundo os grupos da atividade econômica – Brasil – 2006

	Grupos da atividade econômica
	Distribuição dos estabelecimentos

produtores orgânicos

	
	Absoluta
	Percentual (%)

	Total
	90.497
	100

	Produção de lavouras temporárias
	30.168
	33,34

	Horticultura e floricultura
	8.900
	9,83

	Produção de lavouras permanentes
	9.557
	10,56

	Produção de sementes, mudas e outras formas de propagação vegetal
	52
	0,06

	Pecuária e criação de outros animais
	38.014
	42,01

	Produção florestal – florestas plantadas
	1.638
	1,81

	Produção florestal – florestas nativas
	1.644
	1,82

	Pesca
	153
	0,17

	Aquicultura
	371
	0,41


Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006.

Os estabelecimentos agropecuários produtores de orgânicos representavam, aproximadamente, 1,8% do total investigado no Censo Agropecuário 2006. Na distribuição dos estabelecimentos produtores de orgânicos por grupo de atividade econômica, predominavam a pecuária e criação de outros animais, com 41,7% e a produção das lavouras temporárias, com 33,5%. Os estabelecimentos com plantios de lavoura permanente e de horticultura/floricultura figuravam com proporções de 10,4% e 9,9%, respectivamente, seguidos dos orgânicos florestais (plantio e extração) com 3,8% do total (Tabela 11).
As informações da Tabela 11 vão ao encontro da conjuntura favorável do mercado externo de orgânicos no primeiro quinquênio dos anos de 2000
, considerando-se que do total da produção orgânica nacional, 60,0% são exportados, principalmente para o Japão, Estados Unidos e União Europeia e para outros 30 países. Dentre os produtos orgânicos exportados, destacam-se produtos in natura e processados da soja, açúcar e arroz (com origem na lavoura temporária), do café e do cacau (com origem na lavoura permanente), e os provenientes da pecuária e da criação de pequenos animais (carnes, leite e derivados e mel) e do extrativismo (principalmente palmito)
.

Os resultados apurados no Censo Agropecuário 2006, também, podem ser analisados quanto à importância do setor de orgânicos dentro da atividade econômica. A proporção do número de estabelecimentos produtores de orgânicos no total de estabelecimentos no Brasil mostrou que a representatividade de orgânicos é mais importante entre os que se dedicam à horticultura/floricultura (4,5%). A produção deste grupo inclui frutas (F), verduras(V) e legumes (L), os Hortifruti, setor de peso significativo no mercado interno com produtos comercializados em diferentes postos de venda nas grandes metrópoles, incluindo formas de comercialização não convencionais
, como redes de economia solidária entre produtores e consumidores e feiras livres locais (Tabela 12).

Tabela 12 – Proporção de estabelecimentos produtores de orgânicos no total dos estabelecimentos, segundo os grupos da atividade econômica Brasil – 2006

	Grupos da atividade econômica
	Estabelecimentos

	
	Total
	Produtores de orgânicos

	
	
	Absoluto
	Percentual (%)

	Total
	5.175.489
	90.497
	1,75

	Produção de lavouras temporárias
	1.908.654
	30.168
	1,58

	Horticultura e floricultura
	200.379
	8.900
	4,44

	Produção de lavouras permanentes
	558.587
	9.557
	1,71

	Produção de sementes, mudas e outras formas de propagação vegetal
	2.682
	52
	1,94

	Pecuária e criação de outros animais
	2.277.211
	38.014
	1,67

	Produção florestal – florestas plantadas
	74.344
	1.638
	2,20

	Produção florestal – florestas nativas
	126.649
	1.644
	1,30

	Pesca
	15.072
	153
	1,02

	Aquicultura
	11.911
	371
	3,11


Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006.
Finalmente, o perfil do agricultor que se dedicava à agricultura orgânica no Brasil em 2006 era, em maioria, proprietário das terras exploradas (77,3%). Quanto a seu nível de instrução, ressalta-se que 41,6% possuíam ensino fundamental incompleto e 22,3% não sabiam ler e escrever. Adicionalmente, o nível de organização social destes agricultores, entendido aqui a partir da categoria “vínculo do produtor com cooperativas e/ou entidades de classe”, revelou que mais da metade não participava de qualquer organização social (54,0%); já dentre os que tinham algum vínculo organizacional, 36,6% dos produtores eram vinculados a associações, sindicatos e outros, resultado relevante ante os organizados em cooperativas que representavam, apenas, 5,9% dos agricultores dedicados à agricultura orgânica.
Gráfico 13 – Proporção dos estabelecimentos produtores de orgânicos certificados e não certificados no total de estabelecimentos orgânicos, por grupo de área – Brasil – 2006
[image: image1.emf]



Tabela 1.2.13 – Uso de agricultura orgânica nos estabelecimentos, segundo as variáveis selecionadas

Brasil – 2006

(continua)

	Variáveis selecionadas
	Total de estabele-

cimentos
	Uso de agricultura orgânica nos estabelecimentos

	
	
	Total
	Faz e é

Certificado por

Entidade

credenciada
	Faz e não é

Certificado por

Entidade

credenciada
	Não faz

	Total
	5.175.489
	90.497
	5.106
	85.391
	5.084.992

	Condição do produtor em relação às terras
	
	
	
	
	

	Proprietário
	3.946.276
	69.944
	4.194
	65.750
	3.876.332

	Assentado sem titulação definitiva
	189.191
	5.091
	304
	4.787
	184.100

	Arrendatário
	230.110
	2.378
	166
	2.212
	227.732

	Parceiro
	142.531
	2.091
	100
	1.991
	140.440

	Ocupante
	412.357
	7.796
	266
	7.530
	404.561

	Produtor sem área
	255.024
	3.197
	76
	3.121
	251.827

	Nível de instrução
	
	
	
	
	

	Não sabe ler e escrever
	1.268.092
	20.170
	322
	19.848
	1.247.922

	Nenhuma instrução (mas sabe ler e escrever)
	478.503
	7.386
	292
	7.094
	471.117

	Alfabetização de adultos
	275.307
	4.462
	220
	4.242
	270.845

	Ensino fundamental incompleto (1° grau)
	2.192.000
	37.639
	2.281
	35.358
	2.154.361

	Ensino fundamental completo (1° grau)
	436.557
	7.872
	639
	7.233
	428.685

	Ensino médio ou 2° grau completo (técnico agrícola)
	69.633
	1.863
	232
	1.631
	67.770

	Ensino médio ou 2° grau completo (outro)
	309.804
	6.867
	628
	6.239
	302.937

	Engenheiro agrônomo
	15.023
	387
	85
	302
	14.636

	Veterinário
	5.607
	143
	18
	125
	5.464

	Zootecnista
	1.592
	51
	7
	44
	1.541

	Engenheiro florestal
	949
	19
	5
	14
	930

	Outro nível superior
	122.422
	3.638
	377
	3.261
	118.784

	Classe de anos em que o produtor dirige o estabelecimento
	
	
	
	
	

	Menos de 1 ano
	148.978
	2.131
	108
	2.023
	146.847

	De 1 a menos de 5 anos
	921.426
	15.944
	794
	15.150
	905.482

	De 5 a menos de 10 anos
	942.158
	16.238
	985
	15.253
	925.920

	De 10 anos e mais
	3.162.927
	56.184
	3.219
	52.965
	3.106.743

	Produtor associado à cooperaiva e/ou à entidade de classe
	
	
	
	
	

	Não é associado à cooperativa e à entidade de classe
	3.048.966
	48.867
	1.999
	46.868
	3.000.099

	Cooperativa
	346.365
	5.358
	804
	4.554
	341.007

	Entidade de classe (sindicatos, associações/movimentos e moradores, etc)
	1.577.449
	33.121
	1.604
	31.517
	1.544.328

	Cooperativa e entidades de classe
	202.709
	3.151
	699
	2.452
	199.568


Tabela 1.2.13 – Uso de agricultura orgânica nos estabelecimentos, segundo as variáveis selecionadas

Brasil – 2006
(Conclusão)

	Variáveis selecionadas
	Total de estabele-

cimentos
	Uso de agricultura orgânica nos estabelecimentos

	
	
	Total
	Faz e é

Certificado por

Entidade

credenciada
	Faz e não é

Certificado por

Entidade

credenciada
	Não faz

	Orientação técnica
	
	
	
	
	

	Não recebeu orientação técnica
	4.030.473
	68.044
	1.983
	66.061
	3.962.429

	Ocasionalmente
	662.564
	13.145
	1.440
	11.705
	649.419

	Regularmente
	482.452
	9.308
	1.683
	7.625
	473.144

	Grupos de atividade econômica
	
	
	
	
	

	Produção de lavouras temporárias
	1.908.654
	30.168
	1.051
	29.117
	1.878.486

	Horticultura e floricultura
	200.379
	8.900
	1.018
	7.882
	191.479

	Produção de lavouras permanentes
	558.587
	9.557
	1.030
	8.527
	549.030

	Produção de sementes, mudas e outras formas de propagação vegetal
	2.682
	52
	8
	44
	2.620

	Pecuária e criação de outros animais
	2.277.211
	38.014
	1.850
	36.164
	2.239.197

	Produção florestal – florestas plantadas
	74.344
	1.638
	65
	1.573
	72.706

	Produção florestal – florestas nativas
	126.649
	1.644
	58
	1.686
	125.005

	Pesca
	15.072
	153
	1
	152
	14.919

	Aqüicultura
	11.911
	371
	25
	346
	11.540

	Grupos de área total (ha)
	
	
	
	
	

	Maior de 0 a menos de 0,1
	101.287
	2.081
	42
	2.039
	99.206

	De 0,1 a menos de 0,2
	50.194
	1.119
	34
	1.085
	49.075

	De 0,2 a menos de 0,5
	165.434
	2.920
	78
	2.842
	162.514

	De 0,5 a menos de 1
	289.893
	5.081
	132
	4.949
	284.812

	De 1 a menos de 2
	442.148
	8.335
	214
	8.021
	433.813

	De 2 a menos de 3
	319.656
	6.706
	278
	6.428
	312.950

	De 3 a menos de 4
	256.145
	5.163
	223
	4.940
	250.982

	De 4 a menos de 5
	215.977
	4.065
	221
	3.844
	211.912

	De 5 a menos de 10
	636.337
	11.894
	813
	11.081
	624.443

	De 10 a menos de 20
	736.792
	12.525
	978
	11.547
	724.267

	De 20 a menos de 50
	843.911
	13.884
	916
	12.968
	830.027

	De 50 a menos de 100
	390.874
	6.474
	417
	6.057
	384.400

	De 100 a menos de 200
	220.255
	3.367
	247
	3.120
	216.888

	De 200 a menos de 500
	150.859
	2.341
	191
	2.150
	148.518

	De 500 a menos de 1.000
	53.792
	724
	78
	646
	53.068

	De 1.000 a menos de 2.500
	31.899
	419
	37
	382
	31.480

	De 2.500 e mais
	15.012
	202
	31
	171
	14.810

	Produtor sem área
	255.024
	3.197
	76
	3.121
	251.827


Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006.

Tabela 2.2.13 – Uso de agricultura orgânica nos estabelecimentos, segundo as Grandes Regiões da Federação Brasil – 2006

	Grandes Regiões e Unidades da Federação
	Total de estabele-

cimentos
	Uso de agricultura orgânica nos estabelecimentos

	
	
	Total
	Faz e é certificado por entidade credenciada
	Faz e não é certificado por entidade credenciada
	Não faz

	Brasil
	5.175.489
	90.497
	5.106
	85.391
	5.084.992

	Norte
	475.775
	6.133
	351
	5.782
	469.642

	Rondônia
	87.077
	927
	135
	792
	86.150

	Acre
	29.482
	485
	15
	470
	28.997

	Amazonas
	66.784
	1.211
	20
	1.191
	65.573

	Roraima
	10.310
	64
	1
	63
	10.246

	Pará
	222.028
	2.362
	136
	2.226
	219.666

	Amapá
	3.527
	29
	-
	29
	3.498

	Tocantins
	56.567
	1.055
	44
	1.011
	55.512

	Nordeste
	2.454.006
	42.236
	1.218
	41.018
	2.411.770

	Maranhão
	287.037
	3.256
	77
	3.179
	283.781

	Piauí
	245.378
	3.712
	79
	3.633
	241.666

	Ceará
	381.014
	4.865
	167
	4.698
	376.149

	Rio Grande do Norte
	83.052
	2.266
	95
	2.171
	80.786

	Paraíba
	167.272
	3.362
	58
	3.304
	163.910

	Pernambuco
	304.788
	6.425
	208
	6.217
	298.363

	Alagoas
	123.331
	2.117
	40
	2.077
	121.214

	Sergipe
	100.606
	1.039
	41
	998
	99.567

	Bahia
	761.528
	15.194
	453
	14.741
	746.334

	Sudeste
	922.049
	18.715
	1.366
	17.349
	903.334

	Minas Gerais
	551.617
	12.910
	641
	12.269
	538.707

	Espírito Santo
	84.356
	1.466
	152
	1.314
	82.890

	Rio de Janeiro
	58.482
	968
	122
	846
	57.514

	São Paulo
	227.594
	3.371
	451
	2.920
	224.223

	Sul
	1.006.181
	19.275
	1.924
	17.351
	986.906

	Paraná
	371.051
	7.527
	909
	6.618
	363.524

	Santa Catarina
	193.663
	3.216
	353
	2.863
	190.447

	Rio Grande do Sul
	441.467
	8.532
	662
	7.870
	432.935

	Centro-Oeste
	317.478
	4.138
	247
	3.891
	313.340

	Mato Grosso do Sul
	64.862
	753
	31
	722
	64.109

	Mato Grosso
	112.978
	1.619
	79
	1.540
	111.359

	Goiás
	135.683
	1.605
	113
	1.492
	134.078

	Distrito Federal
	3.955
	161
	24
	137
	3.794


Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006.

� Consulte o site da INPEV, no endereço eletrônico: www.inpev.com.br.


� A certificação orgânica constitui-se um processo de fiscalização e inspeção das propriedades agrícolas e processos de produção. Segundo a Lei nº 10.831 de 23 de dezembro de 2003, a certificação e o controle de qualidade orgânica são realizados por instituições certificadoras ou, de forma participativa, por associações e cooperativa de produtores cadastrados junto ao Órgão Colegiado Nacional/MAPA.


�� Segundo o diagnóstico feito pela FAO/Organização das Nações Unidas -ONU em 2005, a agricultura orgânica foi o setor alimentar de mais rápido crescimento entre 1995 e 2005; “nos últimos dez anos, o setor tem crescido entre 15 e 20 % aa enquanto todo o setor da industria alimentar 4 e 5% aa” (SCIALABBA, 2005).





� Ver o portal do Planeta Orgânico, disponível em: <http://www.planetaorganico.com.br/news.


htm>. Acesso em: 15 abr. 2008.


� Para maiores informações sobre a comercialização de produtos orgânicos no mercado interno ver: GUIVANT, J. S. (Org.). Os supermercados e o consumo de frutas, legumes e verduras, (FLV) orgânicos certificados. Relatório de pesquisa, CNPq 520874/01-03. 2003. Disponível em: <http://www.planetaorganico.com.br/trabfl v.htm>. Acesso em: set. 2009; CARVALHO, C. R. M.; CARVALHO P. G. M. Atitudes e hábitos afins com o consumo sustentável. 2008. Trabalho apresentado no IV Encontro Nacional de Estudos do Consumo; FRANÇA, L. de. Alimento orgânico avança no mundo e também no Brasil. Veja, São Paulo: Abril, 2009. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia-saude/alimento-organico-avanca-mundo-brasil-429968. shtml>. Acesso em: set. 2009.





